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A D I V I NH A 
Lcllorc;, do tPlm-'Pam-PumJ 
adivinhem la quem sio, 
incJlcando-os um por um, 
os maacarndos que cstio 
nes ta página primeira ? 
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$ 
Por AGOSTINHO DOMINGUES 

O 
bairro da Bonança, as
sim conhecido pela paz 
e calmaria que nêle rel· 
navam, passou, em cer· 
ta altura, a viver em 
sobressalto, a não dor· 
mir descansado, nestas 
noites chuvosas e frias 

de inverno, em que tanto custa deitar 
um pé :fóra da cama. Que se passára, 
para que de tão invejável tranqülll· 
de.de houvesse passado à inquietação, 
ao desassossêgo, o bairro da Bonança?. 

Simplesmente isto: Os gatunos resol· 
•eram não deixar nos enxugadoiros 
uma peça de roupa que valesse um 
centavo; nas capoeiras, um frango ao 
que.l começasse a luzir a crista; e nas 
despensas mais acessíveis, vitualha de 
jeito. 

Compreendia-se, portanto, Ó alarme 
do mulherio do bairro, que não Unha 
coragem para enfrentar os atrevidos 
larápios, nem sequer para gritar 
quando os pressentia. 

o único cão que ali existia, bem.sol
tava, à porta da 1;ua casota, vibrantes 
mas impotentes latidos :-cão, ão, ão ! 
• • . béu-béu-béu ..• rrrre .•• béu-béu I» 

Não havia quem ousaue, sequer, 
lobrigar, da janela ou pelo buraco da 
fechadura, o que se passava. 

Bem podiam os galinâceos lançar os 
seus mais aflitivos córócócós, que nin
guém lhes acudia. É que, para maior 
sorte dos assaltantes, 01 h o m e n s 
daquele bairro trabalhavam de noite. 
Por isso os gatunos, seguros da impu
nidade, redobravam de audácia e che· 
garam, na última noite, a penetrar 
nos apcsentos duma pobre velha que 
amordaçaram, revolvendo, em seguida, 
gavetas e arcas. · 

1 
Foi ao saberem desta. prôeza que 

seis rapazltos do bairro, de Idades 

entre os dez e os catorze anos, resolve
ram acabar com tão grande pouca 
vergonha . 

- «Isto não pode continuar I» excla· 
mou Fernando Duarte, o mais deci· 
dldo. 

- e Tens razão. :t um deaafôro ! Eu 
já não posso vêt' chorar maJ.t; a minha 
mãe, que ficou sem roupa para eu 
vestir 1 -respondeu .António Dionlsio. 

- e Mas que fazer ? Não há policia 
e nossos pais não estão, de noite, em 
casa .•• 1 - preguntou Mário Canas, 
indeciso. 

-«Que fazer? Vamos nós acabar 
com isto-retorquiu, pronta e enêrgi· 
camente, Pedro Rodrigues.- Ou bem 
que somos homens ou bem que não 
somos .•. 1 

- «Pois claro. ~té era uma vergo-

n'na se não defendêssemos as nossas 
mães, as nossas casas e os nossos 
irmãos mais novos, contra êsaes malan
dros que, por não estarem cá os nos· 
sos pais, .tazem de conta que não está 
ninguém.» 

Isto foi dito por Manuel Ar;lnhelro, 
em tom tão convicto que o pró· 
prio Chico "(legas, o maiS novo e 
timido dos sei•, não ousou continuar 
a lamuriar o seu mêdo de pistolas a 
sério e de outras coisas com que os 
gatunos podiam faeer-lbes mal. 

- « Entlio, combinado, não é verda· 
de? Esta noite vamos acabar com 
isto.> -concluiu Fernando Duarte. 

- e Combinado l»-exc 1 amaram 
todos. 

Os seis amiguinhos dlacutlram de
pois, demoradamente, o plano de ata-
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POR MARIANA CARRETO GOMES 

J 
AIME e Mauuel eram dois 

rapazitos do s.0 ano do Li
ceu. Manuel, embora mais 

_ novo 1 ano que o Jaime, 
conseguira, sem g l' a n d e 
esfõrço, lgualá·lo em tôdas 
as boas notas dos e11tudos. 
Jàime, de 13 anos, er'a um 

meninos que, sem deixar de _ 
serem Inteligentes, teem um grande 
defeito :-a falta tle capricho. 

Estudava o nosso Jaime mas sem 
aquêle interêsse pelo estudo, que às 
vezes faz milaires para um bom apro
veitamento; não cuidava de corrigir 
os defeitos que, como todos os meuinos, 
até mesmo os multo bons, possuem .•• 
:Manuel era diferente 1 Consagrava um 
um culto especial nelas boas qualidades, 

corriaindo todos os defeitos que os 
superiores lhe apontavam, e até alguns 
que êle reconhecia. Mas, a-pesar desta 
diferença de temperamentos, Jaime e 
Manuel eram dois bons amigos. 

Os professores estimavam ambos, 
mas principalmente o Manuel. 

Um di11, voltavazp êles do liceu, ale
gres, aproveitando bem a liberdade, 
q'ull..Ddo surge, na rua, um pobre men
digo que, :a.cercando·se dêles, lhes dlz : 

-«Meninos, sou de muito longe ! 
Não tenho trabalho; falta-me o pão 
para matar a fome! se me ensinassem 
uma casa de boa gente, que me pudesse 
socoi:rer 1. •• » 

Os dois rapazes olharam-se. Manuel 
la começar a falar, quando Jaime, 
puxando-o por um braço, lhe diz: -
cAnda dai! Já agora levamos o resto 

---;,~ da tarde divertida!. .• :tle que vá 
'-... mendigar!» e, rindo-se do pobre0inho, 

\ , levou consigo o Manuel. Entretanto, 
l'~. ~""'não ia êste tão alegre como parecia ! 

.... , 
\ 
)~-·- -

que aos gatunos, fizeram mesmo os Sorrateiramente, ôlho aqui, ô 1 h o 
exerc!cios indispcns!tve!s a sua boa acolá. entraram no bairro da Bo
execução e despediram- se com o jura- nnnça, cada um com .seu saco. A certa 
me:nto de que nenhum faltaria no seu altul'a, pararam e cochlchari.m qual
pôsto de vigfümcia, as 11 horas da quer coisa um ao outro. Depois, um 
noite. saltou o muro mais p1·6ximo, o do 

De facto, todos cumprh·am. Quando quintal do Manuel Azinheiro, e ouvia
na tône da igreja soaram, pausada- -se já 0 cac.ai·ejar das galinhas que 
mente, as onze badaladas, já os nossos 
ihlrépldos upazei., tendo saltado das éle eat.a.va a. roubai', quando Pedro 

b to Rodrigues, que estava perto e vira tudo, 
.. camas e ª er as portas sem ruído, metendo em forma de V os dedos indi-

julgando serem gatunos, nc.da disse· cadores na bôca, soltou um assob}o 
ram), se encontravam nos seus escon- estridente. 

A pureza da sua almlnha era tocada 
pela opressão do remorso. 

No dia seguinte, o professor, visivel
mente contrariado, chamou o Jaime e 
disse-lhe:-« Fui informado duma feia 
acção que tu e o Manuel praticaram. :E 
preciso que me expliques tudo.» 

Jaime negou; barafustou, afirmando 
sempre que com êle nada de anormal 
se havia. passado. O professor chamou, 
então, o Manuel, e fez-lhe as mesmas 
prel!'unl111o. Este. ruborizando-se, excla
mou 

«ll: verdade, senhor professor! Ontem 
não protejemos um desgraçado que só 

• me1·ecla o nosso amparo 1. •• l!: verda
de ! .•• Rimo-nos dêle ! ..• » 

O protessor, então, flxou o Jaime e 
admoestou-o :-cA lição que o Manuel 
acaba de dar-te.. é suficiente para te 
envergonhares de ti mesmo. Depois de 
teres, ontem, sido grosseiro, hoje men
tiste l Ao p'asso que o Manuel, para não 
faltar à verdade, não se importou de se 
acusar a. 111 próprio!» 

* 
MeniMs: - Peço-vos, ardentemente. 

que respeiteis sempre a verdade, até 
mesmo quando, para a dizerdes, tenhais 
de vos culpar e de assumtr tõda a res
ponsabilidade. 

gou µuma correria doida, para 
mais ser visto. 

O outro, menos afortunado, saltando 
o muro para a rua, com um saco de 
galinhas às costas. foi perseguido, de 
perto, pelos rapazes que, num alarido 
medonho, disparavam constantemente 
as suas pistolas de quinze tostões, com 
fulminantes de três tostões a caixa. 

- «Agarra, que é ladrão! Pim, pum, 
pum 1. . • 1 

- « Acarra, que é ladrão 1 Pim·pam
pum !» 

E o ladrão corria, de rua em rua, 

1 
(se o fizeram, as máes, com mêdo e 

der~os. O ladrão, que ficara de vigilância na 
Os larápios também não tardaram. rua, nio esperou por mais nada. Lar- (Continua na página 6) 

-~~~~~~~· 
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Por VIRGINIA LOPES de MENDONÇA 

A 
RITA sentou o J oãozinho 
sôbre umn manta, no melo 
da casa, e disse ao Fiel, 
um cio gadelhudo, de olhar 
esperto:- «Toma conta no 
menino. Fica ao teu cui
dado. Não o deixes chorar, 
ouviste ?t 

E, pé ante pé, para que o pequeno 
não a visse sair, encostou a porta 
devagarinho e desandou, de bllba à 
cabeça, a caminho da !onte. 

Mal ela saíu, o cão velu estender-&e 
junto do pequeno. 

Como guarda vigilante, lembrado 
das palavras do dono, nunca mais 
tirou os olhos dêle. 

Palrando na sua lfneua de trapos o 
Joãozinho esteve entretido um t>dm 
pedaço, a observar a.s gal!nhaa que, 
espalhadas pela casa, depenicavam 
aqui e acolá .. 

Mas, de repente, o petiz olhou em 
volta, não 'VIU a mãe ..• 

Fez uma carantonha muito feia e 
d~atou a chotar. 

Logo, o Fiel velu roçar-se por êle, 
como dlrzendo-lhe:-cAmlgulnho, eu es
tou aqui.Não te aflijas 1 Não deixo que 
te suceda nenhum mal.» 

Sempre choramingando, o pequeno 
puxou-lhe pelas orelhas, mas o seu 
desgôsto continuava. 

Queria a mãe, à viva !õrça e, abrindo 
as goelas, nunca mais se calou. 

Berrava como um poue.s.so, com 
grossas lágrimas a ca!rem-lhe pelas 
bochechas rechonchudas. 

O Fiel olhava-o, desolado. 

Empurrou a porta que ficara entre
aberta, atravessou a viela e embre
nhou-se no campo fronteiro à casL 

O berreiro do petiz recrudesceu •.. 
'.Até as galinhas, assa1·apantadas, se 
refugiàram a' um canto, parece que 
censurando o procedimento do Fiel 
que assim abandonara o menino. 

Mas, daí a bocado, o cão voltou. 
Traz!& qualquer col.sa na bôca ..• 

com mil cuidados, deixou-a cair na 
manta, onde o Joãozinho estava sen
tado. 

Essa coisa atraiu a atenção do 
pequeno. 

Sacudido pelos soluços, observou-a, 
curioso. · 

Quando dessa cousa saiu a cabeça 
dum bicho, estendendo os pauzinhos ..• 
e desatando a andar, então o petiz 
parou o seu chôro e, ainda entre légri
mas, desatou ·a ·rir. 

O caracol, porque era um caracol o 
brinquedo vivo que a Imaginação do · 
Fiel se lembrara para divertir o me-

nino, la avançando a rastejar peta 
manta. 

Sempre rindo, a criança avançou a 

mão sapuaa para lhe pegar, mas o 
bicharoco meteu-se na casca ••. A mão
rlinha,recuou e, assim, ora aparecendo, 
ora desaparecendo, o bicho foi o diver
timento do Joãozinho todo o resto da 
tarde. 

De longe, o Fiel v!glava aquela 
cena ... As galinhas voltaram à aua 
faina, depenicando aqui e acolá ..• 

Ao chegar, a Rita encontrou tudo 
muito sossegado. 

Depois de beijar o Joãozinho, fez 
uma festa ao Fiel, como agradecendo
·lhe o cuidado que tivera com o filho 
e disse-lhe : 

- e Em ti, tenho eu confiança aml· 
go! • 

Razão tinha ela ! 
Agora, sempre que sal, encontra um 

ou dois caracols, a passearem emfrente 
do Joãozinho. 

A-penr-de intrigada com o caso, 
não os delta fóra, porque o pequeno 
desata logo aos berros. 

Já se vê que é o Fiel que val buscar 
o brinquedo favorito do menino. Dessa 

maneU'a o conserva bem disposto, 
horas a fio, até que a mãe volte para 
casa. · 

11111111111111111111111111111111111111111111llllJllllll1111111!J1111111111111111111111111111111 Jlilllllll IJ IJ, 

Concursos <<Relâmpago>> 
Na última reUnião do Júri, foi deliberado classificar com menções hon-

rosas o conto que publlcâmos no nosso número o.nterior, intitulado: - «Carta 
para o Céu» - da autoria de Luiza Maria Albino e 'os que hoje Inserimos, 
intitulado: - cO Culto da Verdade> e «Quem muito fala» subscritos respectlva· 

Que diria a dona se visse o .seu me
nino, a chorar daquela maneira? ... E 
sentia-se culpado ... A sua obrigação 
era distrair o Joãozinho assim a Rita 
lhe recomendara... ' mente por Mal'iana de Jesus Carreto Gomes- (Resignada) - e Maria Adelaide 

Então, teve uma ldéa repentina. Pais Bicho, - (Milau). • 

•"""M~ ...... ~..., .. ~""""""'4"'"""""~~~""'! 
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UMA raposa matreira, 
que era esperta como um rato, 

caprichosa, lambareira, · 
e dona de bom olfacto, 
tinha um desejo na vida: 
certa galinha do cura, 
que era gorda e bem provida 
duma carne branca e dura. 

Começou a emagrecer 
e a regeitar a comida •• ·• 
'Té j4 falava .em morrer, 
que aquilo não era vida .. , 
E dizia ao seu consorte 
a gemer, numa tremura: 
- cSe não quere a minha mone, 
dê·me a galinha do cura.» 

Vendo-a já quási na espinha, 
o pobre senhor raposo ' 
arranjou à rapozinha 
um manjar apetitoso •. ·: 

que ela acolheu neste grito: 
- .cQuero a galinh~ d~ cura l > 

Nada, já nada a alegrava, 
sempre na mesma tristura .. , 
e baixinho suspirava: 
- «Quero a galinha do cura.> 

O rsposo, apoquencaao, 
não podendo consolá-la, 
disse-lhe, um dia, escamado: 

" 

- «Pois bem, filha, vou roubá-la 1 > 

Desandou, pé·ante-pé, 
'té chegar ao galinheiro, 
sem que ninguém desse fé. :- .· 
A galinha, no poleiro, 
nem teve tempo, coitada, 
de chamar o galo, o esposo, 

tpois foi, num pronto, agarrada 
•pelo maldito raposo. 

Pôs-se a gritar: - «Cócareca !>
emquanto o bicho a levava, 
'mas, depois, que grande seca, 
o caseiro, que ali estava, 
numa espingarda pegou 
e atirou sobre o ladrão 
.que uma chumbada apanhou 
.'mesmo junto ao coração. 

Bela perna de cabrito · 
com bocados de fressura . • ; 

1 ' .: 

'• 

I 
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os NOSSOS co:NCURSOS 

----------------------
B N e OH 'l' R A· 1 · R 1 MAS 
! FIXAI eoNeBITOS 

As me.stras, artistas calmas, 

Escultoras de talento, 
Nos alabastros das al .•• 

Esculpem com seotlm ... 1 

Todos quanto& lhes devemos 

Do carM:ter melhor ouro, 
Com estima lhe paga .•• 
Tão sublimado tes .•. 

Mas não largou a galinha .•• · 
Aos poucos, perdendo a vida, 
Lá levou á rapozinha 
a tal franga apetecida; 
e bem caro a fantasia 
por tal sinal lhe custou .. , • 
Comeu a pinta num dia 
e no outro .• , , enviuvou. 

É verdade e bem sentida 
o que a fábula assegura: 
quantos gozos há na vida 

• que acabam numa amargura 1 

-~ ...... ~~~,~ ............. ~ ............... .-WWW~""""'~~~· 
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Por MARIA ADELAIDE PAIS BICHO - (MILAU) 

eenhor Zacarias, pai 

O 
do Joanico, ti nha 
adquirido, por bom 
prêço, um bop.lto pa
P a g ai o - • excelente, 
maravilhoso ! » - se· 
gundo proclamava o 
comprador. 

Efectivamente, o bicho animava a 
casa : falava, como se costuma dizer, 

' cpelos cotovelos>. Por tudo e por nada 
disparava um discurso interminável. 

outras vezes, repetia o. mesma pa
lavra impertinentemente. Só fechava o 
bico quando lhe diziam : - cQue ma
çador !> 

Um dia, o pad1·inho do Joo.nlco re
solveu visitá-los e preveniu o senhor 
Zacarias do dia que lhes dedicava. Foi 
um reboliço na casa. Tudo se prepa
rou para IJ.QÚela visita de tanta ceri
mónia. 

Chegou o senhor Reia - e assim se 
chamava êle)- e os donos da casa 
desfaziam-se em mesuras para o com
padre, e tudo eram festas e mimos 
para o afilhado. Enfim, sentaram-se à 
mesa, mas ninguém se lembrou de que 

o uloiro> tinha o 
seu posto na casa 
de Jantar. 

Ora sucedeu que, 
ou porque embir
rasse com a voz do 
sr. Reis, ou porque 
na azáfama do dia 
anterior muita a 
vezes respondes
sem à sua tagare
lice : - cQUe ma
çador !>-O papa
gaio, a tudo o que 
dizia o senhor 
compadre, obser· 
vav a: - cQue 
maçador!• 

O pobre homem, 
por fim, não podia abrir a bôca que 
se não ouvisse o endemoninhado 
animal lançando-lhe o seu estribilho 
favorito, 

Mal se levantaram da mesa, o pa
drinho de Jõanico, sem malB festas ao 
afilhado, despediu-se atabalhoadamen· 
te e .•. pernas para que vos quero?! ..• 
Não fôsse o papagaio gritar-lhe da 
janela: - cQue maçador !> 

.,. 3 

'Aqui têm os meus amtguinhos como 
uma visita, a quem os donos da casa 
se propunham obsequiar o melhor pos
sível, foi, annal, recebida. . • como 
vêem; e tudo por causa dum papagaio 
falador. 

Cuidado, muito cuidado ! Antes de 
falarem, pensem duas vezes. 

Lembrem-se de que .•• Quem muito 
/ala, pouco acerta, 

SEIS POLÍCIAS 
DE PALMO E MEIO 

(Contí11uado da página 3) 

agora já sem saco, que largara para 
correr mais, mas os r apazes trocavam
-lhe as voltas, arremessavam-lhe pe· 
dras e paus, atrapalhnndo-lhe os mo
vimentos. 

- « Atil'a o laço, António Dionísio, 
atira-lhe agora o laço». - gritavam os 
companheiros dêste, que era hábil 
nestas proezas e que, como se combi
nara, tinha levado uma corda. 

E o Dionísio arremessou, com tal 
mestria, o laço que o gatuno ficou 
prêso pelo pescoço. Tentou desemba
raçar-se, mas não teve tempo, porque 

....:......._ os nossos herois saltaram-lhe logo em 
cima e, Já auxiliados pelas mães, 

U M A P A R. T I o A e A R N A y A L E S C A que aoudiram prontamente ªºalarido. prenderam-no, amarraram-lhe os bra-
--------------,.---=~-----~--------., ços e conduziram-no à esquadra. 

O comisdrlo da Polícia, depois de 
informado do que se passara, louvou 

•.. de grande eleito, como ides nr. mais é preciso para a rtande partida. a coragem dos seis rapazinhos e meteu 
Armem tudo como está na fig. 2 e o aatuno no calabouço. 

Construam um cilindro de cartlo ou apresentem ao.s vossos amigos, como E assim, iiraças à valentia daqueles 1 
aprove l tem mesmo uma caixa e sendo um instrumento musical de novo sel.S «polícias de palmo e meio», o seu 
abram-lhe no fundo uma porção da género. bairro voltou a sei· o verdadeiro bairro 
buraquinhos, como vêem na fja. l . "tstes, v~ndo o tubo por onde supõem da Bonança. 1 
Mais um tubo comprido, mesmo de que sairá o som, assopram-lhe e .•• le- ' 
papel, através do qual entra, pelo vam com uma porção de farinha na 1 • r ,· m . 
fundo da caixa, alguma farinha e nada cara. ' T 
~··~lr'tMI~~· 
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UMA SORTE DE PRE STIDI G I TAÇA O A N EOOT AS .~ 

2 

' 

.3 

r11.s'roíi!J 
tAPO 

«Meus senhores : 

1 [] 

Como 'Vêdes, êstc copo está cheio de tinta prêta. Para provar e não en· 
gano, vou mergulhar êste tubo de papel branco dentro da tinta. 

Pronto! 
Saiu prêto. 
Pois eu vou transforme.r esta tinta prêta em égua. Ponho s~re o copo um 

lenço, digo umas frases cabaUsticas que me ensinou um dakin, natural de 
Freixo-de-Espada-à-Cinta, uro outra ve111 o lenço ... 

Ah !. .. Eh 1 ... Ib ! ... Oh ! ... Ub ! ... Trand ormou-se em água !1 

Vou ensinar, agora, aos pequeninos leitores cio «Pim·Pam-Pum» êste truque. 
A tinta, é um pano Pt'êlo que envolve Interiormente o copo e que quando 

se levanta o lenço, vem agarrado a êste, segurando-o no polegar e indicador. 
Quanto ao tubo de papel (1, 2 e 3) é pintado de prêto, mas só metade. 
Mostra-se a par te branca aos espectadores e, quando se mergulha no copo, 

dá-se-lhe meia volta imperceptlvelmente e, como é natural, sai prêto. 

L A B 1 R I. N r o • 
" 

• .> 

- «Tenho, agora, que estudar seis 
horas por dia ht - exclamou, descon
soladamente, para. uma amiga, a Ma· 
rlazlnba. 

- «Porquê ?it 
- «Porque o papá e a mamã anti-

pausam multo com 04 nossos vieinhos 
novos.1 .. 

- «0 tempo .foge !. .• Naturalmente 
a minbn Visita tem sido mUilo com· 
prida ?> 

- cDe maneira alguma. Creia, não 
tem sido comprida. Tem parecido, com 
certeza; mas não tem sido.1 

- cNão tens vergonha - diz o pro· 
lessor-- de estares, nn tua idade, numa 
classe onde todos os teus companhei
ros .são muito mais pequenos do 
que t.u ?)li 

- «Eu, não, senhor Professor. Os 
meus companheiros é que se devem 
sentir orgulhosos por estarem na elas.se 
de um condiac!pulo, como eu, multo 
mais velho do que êles.1 

- «Diga-me cá : o capitão Alves foi 
feUz nas caçadas aos tigres, que dlz 
ter feito, enquanto esteve na índia. ?l> 

- «Fellcfsslmo 11 
- «Gosto de saber Isso. Conte-me, 

entlo, o que lbe sucedeu.• 
- cNunca encontrou um tigre !1 

Francisco: - cMeu irmão é perciu
lá1·10; não sabe guardar nem um 
tostão.» ~ 

Alberto : - flPois olha : êle tem lá 
cem escudos meus, há mais cie um ano, 
e ainda não m'o1 restltuiu.1 

• 

li 
Mas qu& grande entala.ção 1 
Então eu nl o me perdi? J ••• 
Que :fazer nesta aflição?.;, 
Ah, Já sei, recorro a t i, 

Jeitol' de bom coração .. , 
Dá-me ajuda, dá conselho, 
que terA.s a gratldio li do teu amigo 

Coelho. 

·~,,~~~"~""~tiM\tMM~"~\WWW• 
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uma coisa extraordinária: -O Dr. foi elevado no ar a uma 
altura de alguna metros, descendo v~arosamente sem lhe 
suceder mal algum. 

Havia-se esquecido de que o referido satélite é '49 vezes 
mais pequeno que a Terra e. por fuo, a sua atracçao é 
menor. 

pelos dois amigos ~Pe.pa-Tudot e «Passa-Fome• e sugeriu conl!eguiu, no local do combe.te, fu:er uma verdadeir a beca-
no primeiro a forma de salvar o Dr. tombe. 

Foi ao armário onde tinham arrumado a sucata. que Os habitantes da Lua rebentavam que pareciam bom-
não tinha servido e tirou de lá uma velha armadura, cb,eia bas do S . Jol o e de nada lhes serviam as lanças contra. a. 
de remendos, que vestiu, e assim ee dirigiu ao encontro dos arma.dura. 
selenitas, armado e.penas de dois alfinetes, com os que.is Conseguirá, todavia «Papa-Tudot s11.1vu o Dr.? (Continua) 

,~ ........ , .. ~~"""~· 


